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- A Sua Exceléncia a Serthora
• Maria Tereza Uille Gomes

Presidenta do Conselbo Nacional dos Secretários de Estado da Justiça Cidadania. Direitos
• Humanos e Administração Püblica (CONSEJ)

Assunto: Encaminha Parecer Técnico sobre Resoluçâo no 09/2011 do CNPCP

Senhora Presidenta

1. Cumprimentando-a e de ordem do Presidente do Conseiho Nacional de
Politica Criminal e Penitenciária — DR. HERBERT JOSE ALMEIDA CARNEIRO. faço
us’o do presente para encaminhar cópia do Parecer Técnico, que este Conseiho produziu
frente ii solieitação do CONSEJ, através do Oficio n° 36/2012. Para conhecimento.
2. Diante do exposto, agradeço a atenção, apresento cordials saudaçöes e
coloco-me ao inteiro dispor para maiores informaçoes pelo telefone: (61) 2025-3463, email:
jussara.ribeiromj.gov.br

Atenciosamente,
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MINISTERIO DA JusTIçA
Conseiho Nacional de Politica Criminal e Penitenciária

Ed. Sede — 30 andar — sala 303 — Brasilia — DF — 70064-900
(61) 2025-3463 — cnpcp@mj.gov.br

Oficio no /CNPCP-2012

Em 29/10/2012.
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ANEXO
PARECER TECMCO SOBRE SoUCTrAçOEs DO CONSEJ

Nümero de Protocolo: Offcio no 36/2012 — CONSEJ

Assunto: Solicitaçao ao CNPCP
Resumo: Parecer técaico de arquitetura sobre Solicitação de CONSEJ sobre adoção de projetos
arquitetânicos que atendam parcialmente a ResoluçAo n. 9/2011, de 18 de novembro de 2011 -

Diretrizes Bâsicas para Arquitetura Penal, como tipologia modem, bern como a solicitaçao de
alteração da referida Resolução.
Relatores: Conseiheiros Suzann Flávia Cordeiro de Lirna; Marden Marques; Valdire1ne
Daufembaclç Vitore Maximiano (Coordenador).

0 documento apresenta solicitação de análise de projeto
arquitetônico básico, para aceitação, par este Conseiho, como tipologia hiodelo a ser adotada pelos
estados do Brasil, como caso concreto analisado pela Coordenação de Engenharia e Arquitetura do
DEPEN.

-

Destaca-se, de inicio, que a docurnentaçao apresentada pars
consults a este Conseiho se pauta, basicamente, na diminuiçao de areas e dirnensionamentos
espaciais, cujos principios implicitos se resurnem a dirninuiçao de custos na construção dos
estabelecimentos penais.

Segundo a Lei de Execuçöes Penais, no seu artigo 64,
“Ao Conseiho Nacional de Poiltica Ct-Emma! e Penitencithria, no exercIclo de suas atividades,
em anibitofederal ou estadual, incumbe:

[.. .]VI - estabelecer regras sobre a arquitetura e cons/ruçdo de estabelecim en/os penais e casas
de albergados” (LEF, Art. 64).
Assirn, cabe a este Conseiho, a regulamentação da Arquitetura Penal, o que tern sido feito pela
Resolução n.9, de 18 de novembro de 2011.

Portanto, entendernos que ospareceres tdcnicos sobre os projetos arquitetônicos dos estados
são atribuição do Departarnento Penitenciário Nacional do Ministdrio da Justiça.

Citando a referida Resolução,
“0 CNPCP, por sua vez, apreciard as ponderacoes dos gestores locais quanta a

excepcionalidades que justquem a elaboraçdo de projetos prdprios eni desacordo corn o
previsto neste docutnento”Q,ag. 12).

Assirn, apresentamos o Parecer Tdcuico abaixo, considerando a excepcionalidade de tal
análise, tendo em vista a solicitação do CONSEJ de utilização deste projeto arquitetônico como
modelo para os demais estados que não apresentaram projetos ao DEPEN.

SOBRE SOL!CITAcAO DR REVISAO DA RES0LUcAO

Sabre a solicitacão de Revisao da Resolução, cabe destacar que a mesma foi construida pot ama

‘

cornissão interinstitucional, composta por integrantes do CNPCP, do Departameut
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Penitenciário e do Colegiado dc Secretários de Justica e Cidadania, Segurança Püblica e
Administraçäo Penitenciária, que realizou estudos, debates corn o Ministério da Saüde, Ministério
da Educaçao e Ministério das Cidades e uma consulta püblica. A Resolucäo No 9/2011 passou a
considerar principios orientadores a interdisciplinaridade, a proporcionalidade de anibientes e de
dimensoes, o respeito aos aspectos culturais, regionais e bioclimáticos(NBR 15220/2003), a
acessibilidade (NBR 9050/2003), a sustentabilidade (Lei n. 10.295/2001), 1 eficiência energdtica
(PROCEL-EDIFICA), a climatologia urbana, a politica nacional de atenção a saüde no sisterna
prisional e poiltica nacional de saMe mental e a psicologia ambiental. tra.nsforrnando o conceito de
Arquitetura Prisional em Arguitetura Penal. voltada a reciusão e ao cumprimento cia pena corn
respeito aos Direitos Humanos e a reinserção social.

Menciono, tambem, o dialogo para retificaço e esciarecirnento acerca da Resoluçâo, objetivando
explicitar conceitos abordados e ajustar aspectos cia redaçAo, de maneira a manter a polftica
desenhada pela Resolucao, considerando inclusive demandas do Piano Nacional de Apoio. ao
Sistema Prisional, conforme segue na planiiha 01:

Solicitacao Data Especificaçao
Errata 28/02J2012 Correçoes de texto n&Res. 9/2011
Jnfornaàção 12/03/2012 Pedido de informaçoes sobre
047/2012 conjuntos penais, arnpliacoes de
(COENAJCGPAI) penitenciárias e os conceitos de

eategoria, tipo e espécie.
Oficio 351/2012 10/04/2012 Questionarnento reiterado, do item
(SEJTJDH/PR) 6, sobre Raio x e LaboratOrio.
Memo 226/2012 25/06/2012 Solicitaçao de proama minimo
(GAB/DEPEN) para casos de arnpliaçao (aprovado
Informação corn adaptaçoes e sornente pan
188/2012 . recursos disponibilizados pelo
(COENAJCGPA1) Prop-ama Nacional de Apoio -

. Portaria DEPEN 522/2011)
Memo 336/2012 . Esclarecirnentos ‘e sugestães de
(GAB/DEPEN) alteraçao de 13 itens sefido alguns
Jnforrnaçào acatados (10, 11 e 12) e outros não
241/2012 acatados (2,4,5,6,7,89,13). . Urn
(COENA)CGPAJ) item foi parcialmente

Diante do exposto, entendemos que a Resoiução 9, de 18 de novembro do 2011 já foi devidamente
analisada e ajustada, não cabendo mais qualquer reforrnulaçao.

SOBREANALISE DO PROJETO’ARQUITETONICO DE CADEIA PUBLICA DO
ESTADO DO PARt

Dados do projeto:
Area do terreno: 9.609,80m2
Area construida: 2.678,96m2
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Para aaalise do Partido ArquitetOnico, conforme preconizado pela Res.9/201 1, forarnadotados critérios de flincionalidade, segurança, saüde, conforto e impacto ambientais.
Os projetos de ampliacäo, reforma e construção devern sej elaborados de maneira a atenderas dernandas por novas vagas, sern prescindir de critérios que favoreçam a saüde mental e oconforto ambiental daqueles que usarn este espaco. Podem ainda se valer da• previsào dediferentes niveis de segurança de construção, conforme necessidade do médulo disposta naReso1uço, permitindo assirn racionalizar meihor os custos corn a devida solidez e segurança.

Conforme figura 01, abaixo, o projeto apresenta urn proarna de necessidades jeral, ondeconstam os seguihtes elernentos:
Tabela 1: Programa de necessidades geral de Cadeia Püblica, segundo a Resoluçüo 9/2011
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Capacidade do estabelecimento: 306 vagas
Relaçäo Area/vaga: 8,75m2lvaga
Valor estirnado da obra: R54.639.337,95
Custo/m2: R$l.731,76/rn2

Tipologia: Cadeia püblica masculina
Partido ArquitetOnico: Modelo compacto (ref. Cordeiro, 2011)
Zona Bioclimatica: ZB 8 (NBR 15220)
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ID ESPECJFJCAcAO I NECESSARIO ATENDE/NAO

H

SEGUEDO ATENDE
RES.9

A Estacionamento Sirn Atende
p parcialrnente

B Guarita Sirn J atende
C Reservatório elevado

- I -D Torre de controle
-

-

E Depósito de lixo
- -

F Gerador de energia - -

-G Cisterna enterradajcasa de -
-

bomba
01 Modulo de agentes Sirn atende

penitencidrios
02 Môdulo de recepcão e Sirn Atende

revista
. parcialmente

03 MOdulo de adrninistração Sim Atende
parcialmente

04 Modulo de triagemlinclusao Sini Atende
L-_ parcialmente
‘ 05 MOdulo de assistência a Sirn Atende

saüde parciahnente
06 MOdulo de tratarnento Sirn Atende

penal parcialmente
07 Modulo polivalente Sirn Atende -

parcialmente
08 Módulo de visita intima Sim Ateude
09 Modulo de ensino Sirn Atende

S



4

:. .:c ••. 7

-

.5. . —

A analise do prâgrama de necessidades está detaihada no item
dos programas de necessidades, por módulo”.

TAXA DE ocuPAcAo:
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10 Módulo de vivéncia Sim
.

* Atende
coletiva ‘ parcialmente

I I Médulo de vivéncia Sin . Atende
individual parcialmente

12 Controle Sim Atende
13 Alojamento de guarda Não -

externa
14 Cozinha (terceirizEda) Sim Atende

: . :5 parcialmente
15 Lavanderia •J’: . Sim Näo atende
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Figura 1: Zoneamento geral do projeto (CONSEJ, 2012)

t

“análise detaihamento

A taxa de ocupacão do projeto (8,75m2/vaga), conforme dados apresentados, está abaixo do
recomendado pela Resoluçao 9/2011 (entre 12 e 60m2 por vaga). Apesar disso, cabe análise de
todas as caracteristicas do projeto, para consubstanciar conclusöes.
FUNCIONAMENTO:

4 ‘34

4

Quanto ao funcionamento da unidade, foram identificados alguns problemas de cruzamento
de fluxos, por modulos, considerados prejudiciais a seguranca do estabelecimento, os quais sera?

4
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detaihados no decorrer do parecerOs rnddulos de celas não ultapassam a capacidade maxima sugenda de 200 pessoas presas.

A capacidade das celas coletivas é de 8 vagas, atendendo ao mdximo periniudo

provisoriarnente, ate 2014. Contudo, o projeto não atende a solicitacâo de 2% de celas individuals

por mddulo de vwëncia coletiva (correspondente a 8 celas), pan o caso de necessidade de

separacão da pessoa presa que apresente problernas de convfvio corn os demais por periodo

determinado (Portaria Mmisténo da Justiça/DEPENn° 01, de 270L2004, anexo).

Existe urn rnOdulo de celas mthviduais, corn solários rndividuais, corn 8 celas tndividuais, para

isolamento.
As dirnensöes das celas obedecern aos parametros de acessibthdade NBR 9050/2004)

LOCAL IZA çÂ 0:Não foi possivel avaliar a locahzaçao do estabelecimento, pois não forarn apresentadas as

plantas de situação e locaçâo, nein foi rnforrnado o posicionamento do norte magndtico, acm dados

de latitude e longitude do terreno.
MUROS QUALAMBRADOS:
0 projeto apresenta muro corn passarela aërea, corn recuos e altura compatIveis corn o

sugerido pela REs.9/201 1, atendendo a altura minima de 5rn, corn possibilidade de

circulaçao perirnetral de segurança, circundando o estabelecimento.

AFS4STAME!VTO E RECUOS NECESSARIOS
Os afastarnentos e recuos mirnrnos foram atendidos.

TAXA DE PERMEABILIDADEO projeto apresenta Taxa de permeabilidade supenor ao minimo recomendado pela

Res 9/2011, conforme calculado, sendo 42%, favorecendo a existéncia de areas verdes

ESTACIONAMENTOS

O projeto apresenta 27 vagas de estacionamento, sendo 1 pan PNE. Nao apresenta

separacão por destinaçâo de vagas, conforme solicitado pela resoluçâo, devendo ser.

a 1 vaga para cada 3 funcionanos,
b 10 vagas para autoridades;CONFORTO A MBIENTAL (VENTILA cÁO B IL UMINA cÁO NATURAlS)

E o item rnais problernatico do projeto.
—

A firn de se obter desempenho tdrmico adequado da edificaçao, deverao ser adotadas

estratdgias para aproveitamento de ventilaçao e de iluminacao naturais

Dentre estas estratégias, são relevantes os materiais construtivos especificados para paredes

e coberturas, de acordo corn as pecuharidades de cada região, prevendo-se a conveniente ventilacão,

e proteção, corn a adoção de esquernas técnicos especiais que atendam as condtcöes chnidticas

regionais. Não fot possivel tal avaliaçao, uma vez que não foi apresentado o Caderno de

especiticaçoes técnicas do projeto a este Conselho.As aberturas dos compartunentos deverão, por

questOes de aeracão dos anibientes, atender as normas da NBR 15220/2003 para as condiçôes de

ventilaçao natural por regiâo bioclirnática, conforme flgura 2 e 3
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Figura 3: Mapa Unidadesfederativas Brasi]

0 Pará está localizado na Zona Bioclirnática 8 (ZB 8), conforme o mapa. Assim, pan a

Zona Bioclirnâtica 8, as dimensoes das aberturas atendem a resolução.AIém das dimensOes, faz-se necessdrio a identificação da orientação do Norte, pan

indicação da direço dos ventos predorninantes. 0 projeto nâo apresenta esta informação,
Presumindo-se urna orientação de forte, para fins de analise das estratOgias bioclimiticas,

conforme apresenta a figura 4, segue esquema de incidência deventilaçäo e de insolaçäo, para a
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Figura 2: Mapa de ZonasBiocliniáticas do Brasil (NBR1522012003)
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Figura 4: Esqnerna de ventos e insolaçflo, corn Norte presumidoPara a orientaçäo presumida, observa-se que os anabientes dos rnódulos de vivéncia coletiva

apresentam possibilidade de estratdgias para veutilaçäo cruzada. No entanto, observa-se que o

distaneiamento èntre as edificaçOes d insuficiente para a adequada captaçâo de ventos, conforme

sugere a Resoluco e a NBR15220/2003.Para que se compreenda a dinâmica dos ventos, segue abaixo croqui de rnovimentaçäo de

fluxos, dernonstrando a necessidade de maiores afastamentos entre os blocos,
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Figura 5: Croqui de movimento dos ventos (MASCARO, 1981, pag.34)

Figura 6: Dinâmica dos ventos sobre anteparo (Snyderm 1979, pag.346)

De acordo corn Mascaró (1981), o fluxo de vento, interceptado por anteparos, d desviado
para cima; criando uma zona de pr.essäo negativa, a sotavento. Quanto a altura do anteparo a
barlavento e menor que o próximo anteparo, ha urna permeabilidade de vento para as dernais
ediflcaçöes.

No entanto, quando o anteparo a barlavento d mais alto, ou de mesma altura que os demais, a
direçao do vento e desviada e nao consegue-se ventilar os demais ediflcios (fig. 5), criando-se urna
zona de sombra de vento, a sotavento.

Segundo Syndler (1979), para que a direcao do vento retorne ao movimento oriinal, é
necessário urn distanciamento entre blocos de. aproximadarnente. 10 a 15 vezes a altura do
primeiro anteparo.

Aldm disso, deve-se considerar as localizacöes das aberturas de entrada de ar, de modo a
produzir urna corrente de ar na altura do usuário dos diversos ambientes, a fim de se obter o
resfriarnento flsioldgico dos mesmos, alérn da renovaçäo do ar. Esta estratégia tambdrn d sugerida
pelo Manual de prevenco da tuberculose (2012), produzido pelo Fundo Global, para fins de saüde
dentro o ambiente prisional.

Conforme corte apresentado no projeto (fig. 7), observa-se que a abertura de entrada de ar
localiza-se acima da altura do usuário, caracterizando apenas uma ventilação de aeração, sern
permitir o conforto do usuArio, corn ventilaçao de evaporaçAo cia transpiraçâo, extremamente
necessdria nesta Zona Bioclirnática.
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Sugestão
distanciamento
posicionamento

Figura 7: Corte esquemático do módulo de vivéncia. Estudo de movimento dos ventos

de ajuste no
entre blocos,
de esquadrias

projeto: Para meihorar a ventifaçao cruzada, sugere-se major
permitindo retorno de direção dos ventos, alteração de

na circulaçäo superior, intercalando-as, de maneira a
rnelhzt_
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distribuir a circulacão de vento, alérn disso, todo o piso da circulação superior deverá ser \‘azado,
bern corno as portas e janelas das celas, e as janelas devern ter abertura na altura do usuário,
permitindo ventilação de evaporaçào de transpiracào, necessária para a Zona Bioclirnática 8.

Urn adequado equilIbrio entre os beneficios relativos a salubridade do arnbiente produzidos
pela radiação solar e o desconforto causado pelo sobreaquecirnento dos espaços deverá ser
perseguido41_
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Program-as para Estabelecimentos Penais

Para o Programa de necessidades do projeto apresentado, destaca-se que, em alguns casos, é
possivel a destinação da mesma dependéncia para mais de uma finalidade ou uso, desde que baja
compat-ibilidade. Estes usos compartilhados precisam estar devidamente justifleado em
Memoriais Justificativo e Descritivo, document-os não apreentados a este Conseiho.

CARACTERIZAcAO DE SETORES
Inicialmente, cabe explicar que o projeto não apresenta set-or extemo, obedecendo ao

zoneamento indicado na Resoluçao.
Este zoneamento, embora sugerido pela mesma, näo prejudica as questOes de segiarança e

flincionalidade, . desde que sejam apresentados recursos projetuais que rácionalizem os fluxos,
restringindo seus crüzamentos.

Neste caso, o projeto apresenta enizamentos tie fluxos entre os rnódulos locados nos
setores intermediário e intemo, a saber:

1) 0 fluxo de visitas passa pelo médulo de revista, sendo encaminhado para o módulo de
visitas, pordm, atravessa os fluxos de presos e agentes nos modulos de fratasnento penal e saüde;

2) 0 fluxo de presos da triagem arravessa as movimentaçoes de preesos na saMe, no
tratamento penal, no corredor principal tie acesso aos modulos tie convivéncia, para chegar a
inclusào;

3) Nos modulos de convivencia, o fluxo de alimentação, caso atenda a sugestão de
utilização da area coberta como refeitório, apresentkrá cruzamento de fluxo por dentro do módulo,
pois o espaco coberto flea na extremidade oposta a copa de disthbuiçao.

Nào obstante. identifica-se cruzamento tie fluxos mitre módulos, que poderiam 5cr sanados
em projeto. Aldm disso, sugere-se que sejam eliminadas as areas de sombra de vigilãncia, a
exemplo das reentrâncias apresentadas nos projetos, conflgurand&nichos de dificil visualização,
prejudicando consideravelmente a seguraiica do estabelecimento.
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Figura 8: Planta baixa Pavimento Térreo projeto Pará.
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ANALISEDETALHJ4MENTO DOS PROGRAMAS DR NECESSIDADES, POR MODULO.
0 programa de necessidades do projeto parece ter sido elaborado de forma a caracterizar,através da setorização de usos, urn zonearnento a firn de prornover urn fluxo ordenado de pessoase de veiculos.

Legenda:
Atende
Mo atende
Atende parcialmente

SETOR INTERMEDIARIO

Módulo da Guarda Externa: No projeto, está localizado ao lado da AdminisUação, nosetor externo. Localizaçäo adequada.
Tabela 2: Programa de necessidades do Módulo tie Guarda Externa

b) Módulq para Agentes Penitenciários

Por so localizar no pavimento superior, este módulo. inriabiIiza o acesso de Portadores deNecessidades Especiais, quo também podem desempenhar algurnas atividades administrativas,coma agentes penitenciários. Localização inadequada.

Tabela 3: Programa de necessidades para Módulo de agentes penitenciários/rnonitores

PROGRAMA DISCRIMINADO AREA MINIMA (m2)

Dorniitãrio dos agentes/monitores 3,60 / bdliche
VesdázosrnascuHnoefrrnhno De acordocornopr*to
DML-depositodernaterial delimpeza [.. .., 2,00

c) Médulo de Recepçao e Revista tie Visitantes

Tabela 4: Programa tie necessidades do MàduIo de Recepcão e Revista de visitantes

‘Considerando urna instalacàq sanitária e urn IavatOrio.
Vestiarios podern abranger instaaçöes sanitärias, na proporçâo do urn vaso sanitario para cada vinte hornens ou deznmuiheres e urn lavatório pain cada quinze pessoas.

10
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PROGRAMA DISCRIMINADO

Sam pam cornando da guarda

Guarita corn instalação sanitária
Sala do armas

Instalaçâo sanitaria inasculina/feniinina’

Copa

Dorrnitóro cia guardaasc./fern. (case necessãrio$
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PRO GRAMADISCRIMINADO 4N4 (a;i’)

Pain püblico equivalente a 5% da população carceriria.
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Saladeesperaexternaã 40m’/lOO
Parno total devisitantes, deveria set 120

porria(coberta e corn pessoas presas rn2. Justiflcarn que a visita será 2 dias, pot

bancos)
::visitadas

turno, total de 75 presos/turno (drea

.,

proporcional devena set 30m2) A27m2

:Jt:’ ‘:c

ainda suficiente.

Sala de admarnstração e
900

contmie

•

-

Setor de revista
I ,6n9/box Q Deveria ser 15 boxes de revista (5%).

Projeto apresenta 3. Sugestäo: aceita-se 10

. fla#;.H. v boxes, no minima.

Sanitóños deisitantes l,80’+l PNE
masculine e feniinino

...
Sala de pertences

De cordo corn
NO e sala especifica. Considera

(visitanles)
a azouitetusa * escaninhos em area de espera. Sugestäo:

$ Soluçäo racional, d necessário verificar
escaninhos gue estäo na frente dajanela.

DML
- depOsito de material

2,00
delimpeza

Portaria de acesso e
De acordo

recepção

corn a
arqu!tetura

/

Vestiário pa.ra presos con
Dc acordo

annáiios (trabalbo atemo)
corn a

-arguitetura
Salas de arendirnento

De acordo
familiar (I salade

corn a

Nao existe.

atendirnento individual)
arquiteturad) Médulo de AdministraçâoTabela 5: Programa de necessidades do Módulo de AdministraçAo

-1n

AREA
PROGRAMA

M{NW4A

DISCRIMINADO
(rn2)

CP
Central de Monitoramentoe apoio administativo

Dc acordo corna arquiteturaSata pam o diretor corn De acordo corn
mesa pam ceuntAo

a arquitetura
lnstalaçâo sanitázia

2,25
diretor

Sala secretaria I
Dc oc&do corn

mecepço
a aiuiteturaSala pam o vice-diretor Be à&n4o corn. 4%Itt. - ‘-t1fl!

Saia pan prontuário D&icomdo’eárn• :.S ammtetura> U

I

¼-

-7 .
--

•1-l



Sala pain apoio
administrativo

a) MóduIo de TriaemJ1ncIusao

A— I

(I

Näo existe. Sugestao: incluir salade
rëuniào no projeto.

No existe. Considera-se a possibilidade
de urn Alnioxarifado Central do Sistema

prisional do Estado.

No existeL Considera-se a possibilidadë
deurna oficina Central do Sistema

prisional do Estado.

Este médulo se resume aos ambientes de triagem. Mo existe módulo de inclusão.
-/

Tabela 6: Programa de necessidades do Módulo de Triagemflnclusao

PROGRAMA
DISCRIMINADO

Eclusa pan desembarque
de veiculos

AlA
MINIMA (mi)

De acordo
corn a

arquitetura

As celas individuals não existem.
Proposta do utilizar algumas celas do

isolamento pan serem inclusao

corn pallets para estoque de colchöes, dimensionado para 10% do nmero de presos.
Dhrnensionado para capacidade de 0,5% do nürnero do presos na Unidade. n

I

Sala administrativa da De ácbrdcórn
equipe técnica aarquitettira

-

Dc acordo coin

DeAcordo ñi:
a arquitetura -‘

Sala dereunines,

Alrnoxadfado Central4 Dc Jtdb’con
a arqultetura

Oficina de reparos a Dc acordo corn
manutençilo a flrquitetura,

pan unidades
corn mais de

______________________

300 vagas

lnstalaçoes sanitáñas 2,25 coda
ma so u un a s/fem mm as

6,00 Não existe. Sugtâo: incluir coon no
projeto

CI,

Sala para agentes
6,00

Salade chefla dos agentes —

9,00
Chuveiro/ higienizacâo -

2,25

Sala de identifleação/ - I’
biornenia 6,00

Revista de pessoas presas5 1,6 m’/box

lnsialação sanitáxia pan 2,25 (cada). I
funcionano (ferni nina e e’ s
masculino) \J’

Celas individuals e
coletivas corn instalação
sanitaria6

6,00 (áda)

12



/ “ b) Médulo de Assistência a Saüde

‘•

-,

‘1

Tabela 7: Programa de necessidades para módulo de saUde

H’
1 S. ,. -

.—j I
\__ ,J

S —
. .c.’•-

1/
. ..... - -

Solário individual 6,0Q
4-’

a
Solãrio coletivo Z$4.

19,00 .:1t•

Salade pertences (ysoas Dc açordo
presas) .J .com a-

arquitetura

Caso as celas do isolamento sejam
transformadas em inclusâo, os

soláños individuais estäo presentes
no projeto.

E Nao existe. Solicita-se inclusao deste
espaço

Sala/cela para recebimento
depessoapresa

- CeIaPNE

tie acordo
corn a

arquitetura
1219

a

Deslocada. Estã na adminisu-ao.
Problema de faincionamento e fluxo.

PRO GRAMA
DISCRIMINADO

AREA
MINIMA

(rn2)

Salade recepçlo e espera 12
H

No existe.
Sugestho: utilizar ambiente destinado a
esperado preso pan este usc e cotocar

a salade espera no ambiente de
acareaço, pan set outro ambiente

multiuso.
LI

C

Salade acathimento 12
nultiprafissional

Salade atendimento cHoice 7,5
multiproftssional

Estaque-
. 7,5

Dispensacio de - 1,5
medicameutos e estoque

Cela enfennaria cam 121
salir.o’ leito

‘1
C
WI

C
C Sugesffip: inserir estes ambientes no

lado do banho de sol da saude.

Sathtájo pan pacientes 2,25 tñi
Consultôrio de atendinenlo

odontológico 9

Sala multiuso 9

-

).

-,

-.5..

-N.’::/1.-1-5-..

.Th./-;
-4 t 4.

*•Sugestfao: Cela de espera ser
transformada em multiuso; sala
acarenção set transformada em

acareaçäo — cela esper&

o Dimensionado uana ada individual pan cada 100 presos e uma cela coletiva pan cada
individuais e quatro coletivas.

‘Dimensionado pan 0,5% da capacidade da
UnidadL

150 presos, ate seis celas

13
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Cabe assinlar que, am proposta do CONSEJ, o Módulo de Assisténcia a Saüde sofre
significativas modificaçoes. Não ha previsäo de Sala de Aoihimento Muitiprofissional,
LaboratOrio de Dianóstico, Sala de Coleta de Material pam Laboratório, Sala de Raio X, Estoque e
Saia de Dispensaçao de Medicarnentos. Neste ültirno caso, a sugestão é a consthiço da saia ao
lado do espaço destinado ao banho de sol.

Quanto a Sala de Acoihimento Muitiprofissional, a sugestào do CONSEJ é utilizar o
ambiente destinado a espera do preso para atendimento. Transforma-la tarnbém em Sala Multiuso e
a Sala de Acareação ser utilizada como Cela de Espera.

Anote-se que a faha do Laboratorio de diagnOstico e Sala de Raio X d objeto de
preocupaçào dos Ministdrios da Saüde e da Justiça pelo fato de que, entre a populaçao prisional, as
chances de contágio e agravamnito de diversas patologias, notadamente as de transmissão aérea,
são significativamente maiores.

Considerando os contextos carcerários corno espaços favorãveis para a disserninação de
doenças infecto-contagiosas, aldrn da dificuldade de acesso ao tratarnento, tern-se corno focos da
implernentação de estratégias, por arranjos intersetoriais e interfèderativos irnportantes, integrados
as diretrizes e as redes de cuidados, as diretrizes do Piano Nacional de Saüde no Sistema
Penitenciário. -

e), Módulo de Tratamento Penal

Segundo o projeto, atende arecornendaçao de funcionar ern conjunto corn aequipe de
saáde e prOximo ao Móduio de Saüde. -

Tabela 8: Programa de necessidades para MOduIo de Trataniento Penal

H

‘ 0 Iabont&io de diagndstico e a sala de Raio X cornpôem o serviço de diagnOsüco, prevençao e tratamenta de
Tuberculose, WV e imunizaçäo conu doenças, sendo obrigatdrlo nas unidades planejadas para serem a porta de enuada
do sistema prisional de urn Estado ou regio (quando houver essa centralizacão). E facultado no caso de estabelecimento
penal que faz pafle de urn conjunto prisional que jã possua esse serviço ou quo seja atçndido par urn serviço d
diagnóstico que de cobertura a várias unidades prisionais de urna regio geográfica, -

-. ;:t

:

*
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C -

.,
J 6:

- ,

S

3,6Salade procedinentos

LaboratododediagaOstico8

Sale do coleta de
matejal pare IabcrntOiio

Salade Rag X

I

12

A partir do eapacidade do 301 presos,
exige-se estes ambientes, sendo

obrigatorio em unidades deporta do
ontrada e facultado no caso de desses
ainbientes jd existirem numa unidade
diagnastico que dé cobemara a regio,

PROGRAMA
DISCRIMINADO

AREAI
MINIMA

Salas do atendimento
(servico social
psicologia)

cp

6,00 (cada) Não existe. Justifica quo existe estes
atendimentos no mOdulo do saide.



A”,

A propOsito, nesse tépico sugeriu-se a reuniâo, em mesmo espaço, da sala de acoihimento e
da sala multiuso. Todavia, haverá dificuldade de ocupaçào do mesmo espaço fisico, pois vários
sao os profissionais envolvidos, corn manejo tie prontuários e atendimento a presos, razäo pela
qual revela-se importante a manutenção de espaço distintos.

d) Módulo de Serviços

Este módulo deverá conter cozittha, lavanderia, airnoxarifado, padaria. etc.
Tabela 9: Programa de necessidades Módulo tie serviços

PROGRAMA DISCRIMINADO

Cozinha central

Lavanderia central

Airnoxarifado central

U.,

Sobre a inexisténcia de Lavanderia, a jusflcativa apresentada é que a lavagern de roupas
será feita dentro das celas e a secagem de roupas serã feita no banho de sol dos módulos tie
vivéncia coletiva.

Equipamento; o espaço da lavanderia estd sernpre condicionado ao tipo tie equipaménto utilizado
(modelo, quantidade e dimensäo).

\.

Espacos em quantidade equivalente a 3% do ndrnero de presos, urn espaço pan PNE, sendo esses de atendirnento
individual e corn protecão pam garantia do sigilo.

0

5± de atendhnâno
juridico9

N”
/

-- U’..

Sala da Defensoda Piiblica lO,00

Salade atendirnento em 30,00(20 -
grupo . .‘ pesscas),

Instalaçoes Sanitarias ‘
, 2,25 cada

(masculinaJfeminina)

Mo existe

Existe UI Is. + 01 PNE

. Sugffio: compartithar corn a espera
de saüde

Espera pan atendimento ‘ 6,00’
de pessoas presas

Salade reconhe- 12,00
cimento/acareaçlo

Salapara 30,00
mterrogalorzo/aathencia

Atende.

Mo existe.
Justificativa: serviço terceirizado E

necessário espaço de carga e descarga de
alirnentos, recepçäo de rnarrnitas, corn

estacionamento de carrinhos, bigienizaçäo
de carrinhos e area do rnanobra pan

I veiculos.
NEo existe. Justificativa iiiaceitãvel

I (abaixo)

I Naoexiste..

15
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a) Módulo Polivalente

Area descoberla corn 3,00 pam cada
espaço paza recreaçJo psoa presa
in!an fli
instalaçOes 1 vaso pan cada

• sanitánas fernininas 10 muthoes + I
Iavatóno pan

cadal5
mulheres

InstalaçOes I vasparacada
.

sanitaraas 20 homais + I
mascuirnas 1avat6no13arajI

.‘ 7scaaa1O,1
rJ ,
,4r
cL---—

Sala de barbe
aria (unidade

Fluxo da roupa: e de fundamental irnportãncia urn estudo cuidadoso do fluxo da roupa, não devendo
ocorrer cruzamento entre a roupa suja e a roupa lirnpa, visando a evitar contaminaçäo. Urn fluxo
bern estudado racionaliza tempo, equipamento, pessoal e area de circulaçao, propiciando a
lavanderia urna melhor funcionalidade.

Técnica de processarnento: o espaco f’asico poderá, ainda, ser condicionadb pela programacào dos
tempos de cada operacão, pelas técnicas de. lavagern e medidas de eficiência. DaI a necessidade de
se conhecer esses elementos, que, de forma significativa, participam da determinaçäo fisico
espacial.

Os setores ou areas são a area suja, a area lirnpa e a rouparia,
atividades, cujo dimensionamento é definido de acordo corn a
estabelecirnento:

a) Area suja b) Area limpa I c) Rouparia
, Coleta Ceauifugagein Costura
; Separaçao ou thagem Secagem Estocagem
• pesagem Calandragem distribuição

1avaem Passagem de roupa I

2.3. SETOR INFERNO

Localizado em setor adequado a visitação, afividades cukurais e religiosas.

Tabela 10: Programa de necessidades para Módulo Polivalente

PROGRAIyLA
P1SCRIMINADO

AREA MINIMA
(m’)

Area coberla

cP

I,0parada
pesson presa sendo
minimo 50% don

de presos da
unidade

C A7
.1/

que compreendern as seguintes * ‘

capacidade de atendirnento do -

1•
.- ..:k;.

.2-

____

4

S -:
•.::,,:::. -‘•

16

Area menor que a exigidaDeveria ser
de 150m2. Justificativa a visita SeTá

divithda em 4 nirnos (2 dias), assim,
minimo A=75m2 (projeto A=82rn2),

Aceitável

Area menor que a exigida. Mesma
justificativa. A 230rn2

Atende

-4
7



PROGRAMA
DISCRIMINADO

PROGRAMA
DISCRIMINADO

AREA
MINIMA

(rn2)

N4fNIMA
(ml)

° Suites ern nümero uiva1ente a 3% do nürnero total de presos, sendo 1 4an PNE.
‘ Quanddade dimensionada para atender a 100% dos presos ern 03 turnos. Capacidade do ate 30 alunos.
12 Sendo urn vaso sanitário porn cada grupo do vinte alunos 0 urn lavatOrio para cada grupo de ftinta alunos, por turno.
13 Dimensionada pare atender a 3% do námero total de pessoas presas.

masculina)

CI,

•1

b) Módulo de Visitas fntixnas :

Destina-se a propiciar a pessoa presa o acesso a visita intima dos(as) ,. -

esposos(as) ou companheiros(as) hetero ou hornoafetivos.

‘-K

Tabela 11: Programa de necessidades para Visitas Intimas -

I- -- -(

‘-‘‘ --.- -.

__________________________ ____________

- ‘. ,-

—.

C

Apartarnento/suite ° 6,00 cada

..
— I

Rouparia 3,00
. I

Atende
Espaço para entrega do 3,00
roupa suja

Deposito Material de 3,00
Lirnpeza

c) MóduIo de Ensino

Espaco destinado. as Etividades de ensino formal, informal e profissionalizante
atividades da comunidade corn as pessoas presas.

Tabela 12: Programa de necessidades para Módulo de Ensino

CF

Biblioteca 30,00 H. J Atende

Atende a 270 presos em 3 turnos.
Sugestão: aurnentar a capacidade des

salas de aula.

Salade aula” . 1,50 pot
..

Instalaçao sanitária 3,00:2

(pessoa prose)

Salade professores 25,00

Salade inforrnática ‘ .* D&acoidó.
:

:preto
Atende

17



Salade encontros corn a 30,00 Näo exigido para CP.
sociedade

e) Módulo de Vivênciacoletiva

Este médulo deverá representar unidade autOnoma, contando corn espaços que sejarn usados
pelas pessoas presas em sen dia-a-dia, tais corno: area coberta para refeitório, lazer, patio de banho
de sol etc.

Este módulo apresenta alguns problernas de cruzarnento do fluxos e dirnensionamento de
espaço comum. A sala de distribuição estã localizada ho inicio do mOdulo e a previsão de
realizaçào das refeiçoes é feita denfro das celas. Sugere-se a utilizaçao do espaco coberto pam
refeitdrio. Neste caso, o espaço coberto deve estar próximo da distribuição de rnarrnitas, para
garantir o acondicionarnento correto dos alimentos ate o consurno e por questoes de seguranca.

0 projeto previa as colas de inclusao dentro deste rnOdulos, corn capacidade para 8 detentos,
sendo 4 celas por módulo. Sugere-se que as celas de incluso sejam separadas das celas de
vivéncia, por questöes de segurança dos presos.

Tabela 13: Prograrna de necessidades para Módulo de Vivência Coletiva

PROGRA-MA
DISCRI-MINADO

AREA MINIMA (rn2)

Salade controle 6,00 Existe 1 salade controle sem controle.
.

. A Justifica: passadico pay, superior
Instalaçâo sanitária 2,25
funcionario -

-

-. Nâo existe

Ala de celas ou Deverá atender as recomendaçôes de nümero,
Alojarnen-to coletivo capacidad e dirnensoes rnlnimas.

Celas indviduais’4 Conforme dirnensöes rnlnirnas - Existe rnódulo de isolamento, inas näo
existe cela individual nos rnódulos de

viv. Coletiva.
Instalaçäo sanitária De acordo corn a capacidade do mOdulo, sdo I
externa vaso pan cada 20 hornens ou 10 mulheres e I

Iavatório pan cada 20 pessoas.

Chuveiros coletivos De acordo corn a capacidade do rnOdulo 0,63/
(quandonecessàrio) chuveiro,coni I paraPNf. - -

Area coberta Dc acordo corn projeto arquitetonico,
(refeitorio, la2er etc.) considerando 1rn2 pot pessoa (corn possibili-dade , , -

. de revezamento de horatio) Area coberta nao e refeitono, nao
.

atende a arca rntntrna. Refeiçoes sarn

i t feitas nas celas Não atende

-

. Em quantidade equivalente a 2% do nümero total de presos, corn soldrio independen.

18



0 Módulo de Vivéncia Individual

PROGRAMA
DISCRI- AREA MINIMA (in2)

MINADO

Salade controle .. 6,00

Instalação
sanitáriado 1,80
agente

________________________

Ala de celas
Deverá atender as
recomendaçöes de

nümero, capacidades e
dbnenses minimas.

Instalaço De acordo corn a
sanitäria externa capacidade do mOdulo,
àcela sendolvasoparacada

20 homens Cu 10.
muiheres e I lavatório

_______________

para cada 20_pesseas.
Area coberta
(refei:Orio, 0,50m1pot preso
multiuso etc.)

Solário
Individual 6,00

Patio de Sot
coletivo

1,5 par preso

.-.

Nao existe

Mo exis Os presos näo
poderño fazer nenhum tipo de
atividade fisica. Problemas de

saude.

i) Módulo de Tratamento pam dependentes quimicos

Este Modulo de Tratarnento destina-se a abrigar as pessoas presas corn alguma dependéncia
quirnica ern fase de atençäo especial pela equipe de saüde da unidade. Esse mddulo serâ apoiado
pelo rnódulo de saüde, devendo, pre.ferencialrnente, ser instalado ern area anexa.

Tabela 13: Programa de necessidades módulo de tratamento quimico

PROGRAMA
DISCRIMI-NADO

AREAdNNk
ci

Estabelecimentos Penais

.1

F 4. e -,

/

\.

19

Patio de Sol l,50porp6afres.dede4uehajà
revezamento de USC

Distxibuiçäo de “:*:. I..:4l50O 4Th lxirefeiçoes . - -, .

Não atende area minima. Stha utilizado
pan secagem deroupas lavadas.

Tabela 14: Programade necessidades para Módulo de Vivéncia Individual

cP

Não existe

nao existe

Refeiçôes serão f&tas nas celas.
I



Não existe. Justificativa: Toda a população
carcerãria e dependente quimica, nüo

havendo necessidade de separação. Neste
caso, ha urn equivocode no entendirnento

dos proponentes quanto a destinaçodesse
paço, urna vez que dc deve sa usado

pan o atendirnento de pessoas em crise de
abstinéncia ou outra decotténcia clinica

advinda da droga. Assim,justamentepela
grande quantia de presos dependentes e
pela irnpossibilidade de tratá-Jos nesses

inomentos de crise no ambiente da cela, d
que Se faz necessário o rnódulo em questfio.
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c0NSIDERAcOES FINAlS

- Diante do exposto, entendernos que o projeto necessita de muitos ajustes pan atender ao
mimmo necessário para o funcionamento adequado de urna Cadeia Pübhca, sobretudo em se
tratando de uma nova construção.

Solicitarnos que sejam atendidos aos requisitos da Resolução 09/2011 dispostos neste
parecer por rneio de alteraçOes do projeto arquitetôrnco, para que este possa ser submetido a anâlise
do DEPEN a fim de ser eventualmente compor o banco de projetos do Mi para o caso de
construçào de cadeias püblicas corn 300 vagas e, conseqüentemente, dispornbihzado aos dernais
estados

Aldrn disso, sahentamos que, mediante as modiflcaçoes sugendas, este projeto atende
apenas a Zona Bioclimática 8, corn caracteristicas de gestäo pnsional idénticas as adotadas pelo
estado do Pará

Ademais, devem ser idénticas as caracteristicas de: onentação de norte sugenda,
topoafia identica, planialtirnetna idéntica, posicionarnento de ventos predorninantes idenfico,
aldrn de oulras especificidades que levam em conta a entorno do terreno aqui apresentado.

E necessário tambem mencionar que nào for4rn disponibihzadas inforrnaçoes sobre o
entorno, o que lirnita a análise em alguns aspectos como: Iocalizaçao ern relaçào ao acesso dos
serviços e relacionamento corn vizrnhança, dos serviços setonais, tais como saneamento básico,
esgotamento sanitário, abastecirnento de água, energia, fluxo de veiculos, existéncia ou não de
biomas, reservas florestais, etc.

Tambem não forarn disponibihzados as projetos complernentares, tais como estrutural,
hidrosamtáno, eldtrico, de CFTV, de segurança contra mcêndio, etc.

Dessa forma, quando da apresentacão do projeto pam urn local especifico, d preciso
considerar essas vanáveis para aprovação final do projeto.

Este é o rneu parecer.
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
NACIONAL DOS SECRETAR1OS DE ESTADO DA JusTIcA,
DIREITOS HUMANOS E ADMINISTRAcAO PENITENCIARIA

Senhor Presidente,

Cvritiba, 21 cie setembro de 2012.
OF 036-CONSEJ.

Tern o presente a finalidade especial de passer as mãos de Vossa

Exceléncia a reivindicaçao dos Membros do CONSEJ, corn o intuito do contribuir para o

objetivo principal do Progrania Nacional de Apolo ao Sistema Prisional, que é 0 de reduzir

O deficit carcerérlo e o custo da vaga. . -

Entendo que as hipóteses all apresentadas, se acatados, resultarao

Dr. Herbert José Almeida Carneiro,
Presidente do Conselho Nacional de Politica Criminal e Penitenciària — CNPCP/DEPEN
Brasilia — Distrito Federal.

N

N

CONSELHO
CIDADANIA,

em significativa reduçao de custos pare construção de Cadela Püblica corn module

compacto capaz de atender as demandas, sobretudo as des Comarcas de menor porte

Ao ensejo, apresento a Vqssa Excelencia meus protestos de distinta
L

do Estado

!r.?*
*•1

JH?7 consideraçao

MrI
Presidente do Conseiho NacibrjgVde Secret*ios de Estado de Justiça Direitos

. Hurnanos e Administração Penitenciária - CONSEJ.
_Secretáfta4Esjadp_daJustjca,_Qjc{adanjaejlfraftos NurnancsdoParaná,

r ( r

— i’
‘

Ao Excelentissimo Senhor
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